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Diante de iniciativas do Metrô 
como a reprogramação 
das férias (período entre 
22/2 a 30/4), suspensão de 
contratações e movimentação 
interna, a categoria reunida em 
assembleia no dia 28/1 votou 
várias resoluções. Veja:

> Setoriais em todas as áreas 
para debater o desenvolvimento 
da luta em defesa do nosso 
Acordo Coletivo. As setoriais 
também vão discutir a proposta 
de Estado de Greve a partir 
de 16/2. Veja o calendário no 
verso deste Bilhete. 

> Ação Jurídica:  o Departamento 
Jurídico do Sindicato vai avaliar 
a possibilidade de uma Ação 
contra as iniciativas do Metrô 

de atacar o Acordo Coletivo.

> Hora extra e Código 043: o 
Código 043 só pode ser usado 
em caso de comum acordo 
com os metroviários. Se o 
trabalhador bater o cartão 
após o seu horário de trabalho, 
as horas deverão ser lançadas 
como extras. A orientação da 
assembleia é a de evitar as 
horas extras.

> Concurso ASM2: Exigir 
prorrogação da validade do 
concurso interno.

> Não ao rodízio dos ASM1.

> Resolver os problemas com 
painéis balísticos.

> Escala-base: o Metrô está 
praticando escala-base de 
8h30, o que não consta no 
Acordo Coletivo. Portanto, 
ninguém estará descumprindo 
o contrato de trabalho ao se 
recusar fazer o período de 
reforço na semanal.

O Sindicato vai enviar uma 
carta exigindo a suspensão da 
retirada de pessoal da escala-
base até que ocorra audiência 
sobre jornada de trabalho em 
abril.
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Em defesa do Acordo Coletivo
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Setoriais  
discutirão a luta 
contra as medidas 
impostas pelo 
Metrô e a proposta 
de Estado de Greve 
a partir de 16/2 
caso a empresa 
não recue

Assembleia, 16/2 (terça-feira), 
às 18h30, no Sindicato

Pauta: Luta em defesa  
do Acordo Coletivo e Estatuto  
do Sindicato e eleições

Assembleia, 16/2 (terça-feira), 
às 18h30, no Sindicato

Pauta: Luta em defesa  
do Acordo Coletivo e Estatuto  
do Sindicato e eleições
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cargos comissionados consomem  
R$ 20 milhões da empresa, sem 
contar encargos e benefícios. 
Com esse dinheiro seria possível 
contratar 4 mil funcionários com 
salários de R$ 5 mil.  

Gratuidade
Sabemos também que o governo 
estadual não está repassando a 
gratuidade para o Metrô. O valor é 
de mais de R$ 400 milhões. 

Queremos transparência! 
Precisamos saber qual  
é a real situação financeira  
da empresa!   

Falta de dinheiro?
Metrô deve abrir sua  
contabilidade
O Metrô está utilizando o 
argumento de “falta de dinheiro” 
para não pagar direitos 
trabalhistas.  Os metroviários 
exigem que a empresa abra toda a 
sua contabilidade para a apuração 
de como uma empresa que 
transporta milhões de passageiros 
a R$ 3,80 tenha que cancelar férias 
para “equilibrar suas contas”.

Como divulgamos num cartaz, os 

Nota: Luta contra o 
aumento da passagem
Reafirmamos nosso apoio a luta 
contra o aumento das tarifas de 
Alckmin e Haddad,   repudiamos 
a repressão da PM contra os 
manifestantes e a política do Metrô 
de tentar jogar os metroviários 
contra a população.

Diante dos últimos episódios nas 
estações de metrô que levaram 
ao confronto de metroviários 
e setores do movimento que 
utilizam táticas isoladas, não 
participaremos dos próximos atos 
e atividades convocadas pelo MPL 
e avaliaremos posteriormente 
junto à categoria.

O PLS 555/15 pretende alterar a 
função social e regime societário 
do patrimônio público, permitindo 
que as empresas coloquem ações 
no mercado e veta a participação 
de pessoas com filiação sindical 
e partidária nos conselhos de 
administração das estatais. 
O texto atual substitui dois 
anteriores de autoria de Tasso 

Jereissati (PSDB-CE) e de Aécio 
Neves (PSDB-MG) e contam com o 
apoio de Renan Calheiros (PMDB-
AL) e Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). Estes são os interessados na 
entrega do patrimônio público e na 
criminalização dos movimentos. 
Vamos à luta para barrar  
a tramitação deste projeto  
e impedir perdas de direitos! 

Todos contra o PLS555/2015 da privatização
SETORIAIS FEVEREIRO 2016
15/2 (seg)  
8h EPB Diurno
23h30 EPB Noturno
23h30 PAT
16/2 (ter)  
8h PAT + P1 + P
14h15 Base TRD + TUC 
17/2 (qua) 
8h PIT Diurno
10h45 CCO 
14h15 Base VTD
23h30 PIT Noturno
18/2 (qui) 
8h Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN)  
        + SAU e VGO
10h45 METRO I 
14h15 Base PSO (LUM + IMG)
23h30 Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN)                 	
                   + SAU e VGO
19/2 (sex) 
8h Base PPQ-Fazendinha + TUC e TRD
23h00 Base LUZ + Fazendinha/TUC/TRD 
22/2 (seg) 
8h PTI (Pátio Tamanduateí) – Bloco A
23h15 REP + BFU
23/2 (ter) 
8h PCR Diurno
10h45 Edifício Grande São Paulo
14h30 Base VBE
22h00 PCR Noturno
23h30 PCR Noturno
24/2 (qua) 
8h Base BFU (MRS/BFU + REP e DBL)
10h45 CIDADE II
23h30 Base YGC
25/2 (qui) 
8h Base PCA
10h45 Edifício Conde Prates
23h30 P1 + P (antigo WJA) 
26/2 (sex) 
8h Monotrilho – Pátio Oratório (POT)  
       Bloco A
10h45 Georges Loeb (Quitanda)
29/2 (seg) 
8h Monotrilho – Estação Oratório (ORT)     
       Linha 15 – Prata
8h Canteiro de Obras GEO  
        (Rua Vergueiro, 2.850)
8h Canteiro de Obras GE4  
        (Rua Oscar Freire, 1.237)

O Projeto de Lei 555/2015, 
pretende transformar 
empresas públicas e 
de economia mista em 
sociedades anônimas.  
O PLS é um avanço das 
políticas privatistas que 
tramitam no Congresso 
Nacional e representaria  
um grande retrocesso

Audiência Pública  
por mais contratações
No dia 4/2 (quinta-feira) será 
realizada uma Audiência 
Pública, a partir das 19h, 
na Assembleia Legislativa. 
O objetivo da audiência é 
forçar o Metrô a contratar 
imediatamente os aprovados 
em concursos externos. Ela 
será realizada no auditório 
Paulo Kobayashi. Participe!  

Foto: Paulo Iannone/Sindicato

 Foto: Rondon Vellozo/MS


